
Exemplo paulista

l Recém criado, o fundo comple-
mentar (SP-Prevcom) é válido para 
quem ingressar a partir de 2012. Nada 
muda para os antigos funcionários. Não 
se mexeu no tempo de contribuição.

l Para os novos servidores, o go-
verno irá pagar aposentadorias limitadas 
ao valor do teto do INSS (R$ 3.691,74). 
Para ter um rendimento maior, só pa-
gando a previdência complementar.

l Nada muda para aqueles que 
ingressarem no serviço público com 
remuneração inferior ao teto do INSS. 
Eles contribuirão com 11% ao fundo 
atual (SPPrev), como fazem os atuais 

O novo fundo

Simulação de contribuição previdenciária

Modelo atual

Para um salário de R$ 5 mil

Previdência complementar

Contribuição

Valor total

11% sobre o salário 
integral

11% até o teto do INSS (R$ 3.691,74) = 
R$ 406,09 e 7,5% sobre a parcela que 
excede o teto (R$ 1.308,26) = R$ 98,11

R$ 550 R$ 504,20

Modelo atual

Para um salário de R$ 7,4 mil

Previdência complementar

Contribuição

Valor total

11% sobre o salário 
integral

11% até o teto do INSS (R$ 3.691,74) = 
R$ 406,09 e 7,5% sobre a parcela que 
excede o teto (R$ 3.708,26) = R$ 278,11

R$ 814 R$ 684,20

Veja como foi a reforma da previdência proposta pelo governador Geraldo Alckmin (PSDB) e aprovada pela 
Assembleia local no dia 13 para combater um déficit de R$ 9,5 bilhões em 2011

l Os novos servidores irão pagar alí-
quota de 11% de previdência até o teto 
de R$ 3.691,74.

l Sobre a parcela salarial excedente, 
os servidores poderão pagar uma con-
tribuição extra de até 7,5%, com depósi-
to paritário do Estado. Os recursos vão 
para o SP-Prevcom.

l Conforme cálculos do governo 
paulista, a maioria dos servidores 
conseguirá se aposentar com salário 
equivalente ao valor integral da última 
remuneração do período da ativa caso 
opte por contribuir com o limite de 7,5% 
para o sistema de previdência comple-

A contribuição

l Os 11% dos novos servidores serão 
depositados no fundo atual, o SPPrev. 
O SP-Prevcom receberá apenas as 
contribuições que incidirem sobre a par-
cela que exceder o teto.

l Depois de aposentado, o servidor 
terá duas fontes. Receberá valor equiva-
lente ao teto da SPPrev. A remuneração 
relativa as contribuições pagas sobre o 
excedente serão recebidas por meio da 
SP-Prevcom.

l A diferença é que o aposentado, ao 
receber da SPPrev, seguirá contribuin-
do com 11%. Já sobre os vencimentos 
recebidos do fundo complementar não 

A aposentadoria

l O SP-Prevcom é uma fundação 
vinculada à Fazenda. A administração 
é feita por um conselho composto por 
seis integrantes, três indicados pelo go-
verno e três pelos servidores.

l Também participa da gestão o 
conselho fiscal, com dois membros do 
governo e dois dos servidores.

l A gestão do capital do SP-Prevcom 
será feita no mercado financeiro. Os 
conselhos deverão aplicar o dinheiro 
recolhido em bancos públicos ou pri-
vados, dependendo das ofertas de 
rendimento. Outras aplicações também 
serão permitidas, como a compra de 
títulos do Tesouro.

A gestão


